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Resumo: [INTRODUÇÃO] - As infecções sexualmente transmissíveis afetam frequentemente gestantes e 
recém-nascidos (RN). O HIV e a Sífilis são transmitidos verticalmente para crianças. A 
coinfecção dessas doenças requer atenção especial devido às suas implicações clínicas. 
[OBJETIVOS] - Descrever aspectos clínicos da coinfecção HIV/sífilis na gestação e da 
exposição de recém-nascidos (RN) às infecções atendidos em um hospital de referência 
pediátrica em Santa Catarina entre 2015 e 2020. [METODOOLOGIA] - Estudo observacional, 
descritivo, secundário a uma linha de pesquisa de coleta de dados em prontuário eletrônico de um 
hospital pediátrico terciário de Santa Catarina no período de janeiro de 2015 a dezembro de 2020. 
Aprovado pelo CEP da instituição sob o parecer 4.713.439 [RESULTADOS] - Analisados 678 
prontuários com CID Z.206 (contato com e exposição ao HIV), nos quais 71 (10,5%) RN foram 
expostos à coinfecção HIV e sífilis. Destes, 37 (52,1%) eram do sexo masculino, 14 (19,7%) 
confirmaram diagnóstico de HIV e 30 (42,2%) de sífilis congênita. Das gestantes coinfectadas, 
38 (53,5%) possuíam diagnóstico do HIV prévio à gestação, 53 (74,6%) usaram TARV e 40 
(52,1%) utilizaram substâncias ilícitas. Ainda, 34 (46,4%) obtiveram no mínimo 6 consultas pré-
natais, 35 (49,3%) realizaram partos vaginais e 29 (40,8%) possuíam quantificação RNA-HIV 
indetectável no momento do parto. A profilaxia para o HIV do RN ocorreu em 66 (92,9%) dos 
casos. [CONCLUSÃO] - A análise de gestantes coinfectadas por HIV/sífilis constituiu-se de 
mães que receberam diagnóstico prévio à gestação, estavam em uso de TARV e, em sua maioria, 
tiveram parto de recém-nascidos brancos, meninos e que receberam profilaxia ao HIV.
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